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​ ​ ​  

aya seo donir plisir eun Seito Majis Imperial y Stefanica, pur Seito Majis y pul y 

pur tel consei y sazion eui tel Parlarmente eui tel Rozirre, comaria tel segeoare:  
 

1. Introdução 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Primogenitura 
Absoluta 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A Constituição do Novo Império Saroviano descreve claramente as leis para a sucessão ao 
Trono Imperial do Novo Império Saroviano e Suas Colônias e Domínios. Os direitos da 
Constituição em parte: 
 

“Considerando que na ocasião da morte, incapacidade, desaparecimento 
permanente ou abdicação da atual Coroa do Novo Império Saroviano... 
o trono seguirá o Ato de Sucessão de 2019 e emendas subsequentes que 
seguem uma sucessão de primogenitura absoluta. O primeiro na linha de 
sucessão ao trono no Novo Império Saroviano é o primogênito da 
Coroa, seja o filho ou filha primogênito. Se o primogênito for incapaz 
ou se recusar a aceitar o trono, ele deve renunciar ao seu título ao trono 
e ele passará para o segundo mais velho, e assim por diante. Se não 
houver filhos capazes para a Coroa no momento de Sua morte, a 
sucessão passará para o irmão sobrevivente mais velho da Coroa, que se 
tornará o próximo monarca. Se não houver irmãos sobreviventes da 
Coroa, os filhos dos irmãos serão os próximos na linha de sucessão e 
seguirão o mesmo padrão. Se não houver elegibilidade para a sucessão 
monárquica, a sucessão será reiniciada e começará de volta em 
Constantino VI Vasa. O monarca também pode investir seu herdeiro 
escolhido como o príncipe herdeiro de Kiev, que sempre será o próximo 
na linha de sucessão ao trono.” 

 
Esta parte da legislação descreve as especificidades da sucessão do Novo Império Saroviano 
em caso de morte, incapacidade, desaparecimento e/ou abdicação da Coroa, e não deve 
infringir os direitos da Constituição. Se um erro for encontrado nesta legislação que a 
torne contrária à Constituição, a Constituição terá precedência. Nenhum acordo feito por 
qualquer indivíduo, incluindo o monarca, pode substituir isso. 
 
A primogenitura absoluta (ou conhecida como primogenitura cognática absoluta) é uma lei 
na qual o filho mais velho do soberano sucede ao trono, independentemente do gênero, e as 
mulheres (e seus descendentes) desfrutam do mesmo direito de sucessão que os homens. Na 
Saróvia, o filho ou filha mais velho do Rei dos Sarovianos e Imperador da Comunidade 
Saroviana deve, a menos que outro indivíduo seja investido como Príncipe Herdeiro de 
Kiev, herdar o trono do Novo Império Saroviano e Suas Colônias e Domínios após o fim da 
Coroa. Existem cláusulas que tornam isso mais complicado, no entanto. De acordo com a 
Constituição, são eles: 
 

a)​ São membros de um ramo cadete da família, ou membros de qualquer outra família 
separada de sua linhagem Vasa, a menos que sejam dispensados; 

i)​ Isso significa que quaisquer membros de Vasa-Nassau, Vasa-Kaine, 
Vasa-Oxeria, etc., não podem se tornar o Soberano. 

b)​ Se eles já renunciaram e abdicaram do trono; 
i)​ Isso significa que qualquer membro que abdicou não se tornará o Soberano. 

c)​ Se forem cônjuges atuais, antigos ou viúvos de um membro da família 
Zor-Mako-Vasa-Nassau; 

i)​ Isso significa que consortes não podem ser o Soberano. 
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3. Príncipe de 
Cuive 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. Instrumentos 
de Governo e 
Conselhos de 
Ascensão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

d)​ Se já tiverem outro estado soberano como título principal e se recusarem a torná-lo 
júnior ao Novo Império Saroviano; 

i)​ O título de Rei dos Sarovianos e Imperador da Comunidade Saroviana não 
ficará em segundo lugar em relação a nenhum outro título. 

e)​ Se forem filhos bastardos de um casamento Stefanic não oficial; ou 
i)​ Todas as crianças devem ser registradas e vindas de um casamento Stefanic 

adequado. 
f)​ Eles são descendentes da linhagem dos reis Usurpadores. 

i)​ Quaisquer pretendentes da antiga linhagem nobre Marty Vasa-Oxeria, 
Jacob Vasa-Nassau, Henrique Vasa-Nassau, etc. não podem ser o Soberano. 

 
O Príncipe Herdeiro de Cuive, ou simplesmente o Príncipe de Cuive, será o herdeiro 
aparente do trono do Novo Império Saroviano e Suas Colônias e Domínios. Uma 
declaração escrita do Soberano proclamando o herdeiro aparente como o Príncipe 
Herdeiro de Cuive é necessária para que o título e a função sejam válidos. O estilo do 
Príncipe Herdeiro de Cuive em Sarovia será: Sua Alteza Imperial o Príncipe Herdeiro de 
Cuive, Senhor de Sarholm, Conde Palatino dos Nafets e o Grão-Mestre da Mais Nobre 
Ordem do Novo Império Saroviano. 
 
O Príncipe Herdeiro de Cuive terá o título de Senhor de Sarholm e, como tal, será 
responsável pela supervisão da cidade como seu Lorde-Prefeito. O título de Conde Palatino 
dos Nafets também é concedido ao Príncipe Herdeiro, dada a vitalidade do rio para o 
Império. Por fim, o Grão-Mestre da Mais Nobre Ordem do Novo Império Saroviano será 
investido no Príncipe Herdeiro de Cuive. Esses títulos de cortesia concedem ao portador os 
quatro pilares principais para fornecer legitimidade para garantir sua sucessão: a nomeação 
do soberano, as chaves para a capital eterna, o controle das fronteiras sarovianas e o apoio 
do Pariato. 
 
Um instrumento de governo pode ser escrito e entregue por meio de decreto do soberano 
ou de uma sessão do Rei em Conselho, para ser emitido como uma constituição temporária 
para um domínio sob o controle do Soberano. Em referência à sucessão, um instrumento de 
governo pode ser escrito pelo soberano para alterar as regras de sucessão temporariamente 
enquanto o Parlamento Imperial elabora modificações no Ato de Sucessão, altera a sucessão 
de subtítulos na monarquia saroviana ou separa títulos iguais por tempo suficiente para que 
um efeito substancial ocorra e uma nova legislação seja escrita. 
 
Onde um instrumento de governo pode modificar o Ato de Sucessão por um período não 
superior a um mês, o Conselho de Adesão formado pelo Conselho Privado de Sua 
Majestade Imperial solidifica e confirma a ascensão de um novo monarca saroviano após o 
fim da Coroa. Este Conselho de Ascensão não escolhe o monarca do Novo Império 
Saroviano, pois após o fim da Coroa o herdeiro imediatamente sucede ao trono. O 
Conselho de Ascensão é meramente uma formalidade que confirma a identidade do novo 
monarca Saroviano. Todos os membros do Conselho devem declarar por escrito sua 
lealdade e apoio ao novo monarca, e encarregar um membro do Conselho de ir à capital 
Saroviana e às capitais de Suas Colônias e Domínios para ler a seguinte declaração: 
 

É com grande desgosto e tristeza que Nós, os Pares e o Conselho Privado 
de Sua Majestade Imperial, confirmamos a morte de Sua Falecida 
Majestade Imperial <nome>. Nós, portanto, os Lordes Estéfanos e 
Territoriais do Novo Império Saroviano dentro do Conselho Privado de 
Sua Falecida Majestade Imperial, com representantes de outros 
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5. Grande Reino 
do Estado 
 
 
 
 
 
 
6. Títulos 
Auxiliares 
 
 
 
 
 
 

Membros da Comunidade Saroviana, agora por meio deste, com uma só 
voz e Consentimento de Língua e Coração, publicamos e proclamamos 
que o Alto e Poderoso <novo monarca> é agora, pela morte de nosso 
falecido Soberano de feliz memória, se tornou <nome real>, pela Graça 
de Stefan Rei dos Sarovianos e de todos os Seus outros Reinos e 
Territórios, Imperador da Comunidade Saroviana, Defensor da Fé 
Estéfana, a quem Seus suseranos reconhecem toda a fé e obediência 
constante com afeição sincera e humilde, suplicando a Stefan por quem 
Reis e Rainhas reinam, que abençoe o <nome real> com longos e felizes 
anos para reinar sobre nós. 

 
O Grande Reino do Estado e o Novo Império Saroviano e Suas Colônias e Domínios são 
parte da Comunidade Saroviana, liderada pelo Imperador Saroviano. Por meio do Ato de 
Sucessão Estadual de 2021, os dois tronos estão interligados apenas para serem separados 
por um instrumento de governo. O detentor do título de Rei dos Sarovianos sempre será o 
detentor do Grande Rei do Estado, embora em Saróvia o título Rei dos Sarovianos venha 
primeiro em precedência e no Estado o título Grande Rei do Estado venha primeiro em 
precedência. Após o fim da Coroa, os dois títulos serão herdados pela mesma pessoa. 
 
O soberano Saroviano possui uma série de títulos auxiliares e reivindicações que são 
governados pelas respectivas leis de seus domínios. No entanto, alguns desses títulos sempre 
serão herdados pelo mesmo indivíduo. Esses títulos, dentro da Nova Saróvia, serão 
determinados pelo Ato de Estilos Imperiais, mas podem ser alterados e modificados como 
o estilo não-saroviano do monarca a seu pedido. 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
© Seito Majis Imperial tel Royo do tel Sarovi  

y Imperad eui tel Comune Sarovi, terrier reperelir 

pur tel Parlarmente Imperial y tel Ministe eui tel 

Travalos Publiqua y Sevisos Gouverna. 


